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APRESENTAÇÃO
SE UM DIA AS MULHERES ENFURECESSEM

Adriana Novais

Em fúria não permitiriam que a televisão 
pautasse sua beleza.

Em fúria faliriam todas as clínicas de 
estéticas. 

Jamais transariam sem vontade. 

Se um dia as mulheres se enfurecessem 
não aceitariam que o Estado regesse seu 
corpo. 

Em fúria decidiriam se queriam ou não, ter 
filhos. 

Em fúria não usariam roupas 
desconfortáveis em nome da aparência.

Em fúria usariam apenas a que lhes 
dessem vontade. 

Em fúria não permitiriam que a outra 
apanhasse. 

Em fúria revidariam os tapas na cara, os 
chutes e os ponta pés. 

Em fúria não seria escrava em sua própria 
casa. 

Se um dia as mulheres se enfurecessem, 
calariam a boca dos padres e dos pastores 
que pregam o dever da sua submissão. 

Em fúria denunciariam todos os abusos 
cometidos nas igrejas, no trabalho, nas 
delegacias, nos hospitais e aqueles 
cometidos dentro das suas casas. 

Em fúria, ensinariam as filhas a se 
defenderem e os filhos a não estuprarem.

Ah! Se um dia as mulheres se 
enfurecessem, escrachariam todos 
os companheiros de luta, dos partidos 
e movimentos, colocariam a nu seu 
machismo disfarçado no discurso 
revolucionário. 



Em fúria, ocupariam os jornais, as redes de 
televisão contra a misoginia e o racismo. 

Um dia, irmanadas numa grande fúria, 
todas elas, de todos os lugares, de todas 
as etnias, esmagariam todas as correntes 
da sua opressão.

Esmagariam o Estado, a Igreja e a 
Propriedade

As práticas sexistas podem decidir o que pertence ao mundo masculino e ao 
feminino, reguladas em estereótipos culturais arraigados desde a idade medieval como um 
padrão heteronormativo que deve ser seguido pela sociedade, se alguém desviar-se do 
prescrito será estigmatizado dentro do seu meio. Conforme os relatos de estudiosos nesse 
e-book, essas práticas são reforçadas na instituição escolar através da diferenciação que 
alguns docentes fazem do menino e da menina, na formação das filas, dos crachás e até 
mesmo nas escolhas dos brinquedos. Assim quando as crianças escolhem brinquedos que 
não são recomendados para o seu gênero conforme o padrão heteronormativo elas são 
repreendidas na família, na escola e na sociedade  

Finco (2003) aponta

[...] relacionar gênero e infância permite que possamos enxergar as múltiplas 
formas de ser menino e de ser menina que as categorizações não nos 
deixam ver. Nesse sentindo, proporcionaremos a esses meninos e meninas 
a possibilidade de serem eles mesmos e percorrerem novos caminhos 
vivenciando a infância na sua inteireza sem a interferência de ninguém 
padronizando um perfil como certo ou errado (FINCO, 2003).

Para Louro (2000), descontruir essa forma de pensar desmistifica esses dois planos 
homem e mulher, retira-se esse pensamento de como se fossem dois polos diferentes 
e não pudessem ocorrer as interações entre eles. Essa proposta da desconstrução das 
dicotomias busca enfatizar estes dois polos não existem, ocorre uma pluralidade e, 
através dessas dicotomias pode ser um dos primeiros passos para um questionamento 
das relações de gênero levando ao fim do sexismo. Para a autora, existe uma lógica 
dualista que rege as polaridades, desmontando não apenas a ideia de que cada um dos 
polos masculino e feminino está presente um no outro, mas também que as oposições 
foram e são historicamente construídas. Esse processo de desconstrução não ocorre 
de maneira simples, mas ao longo prazo através de uma reflexão sobre as formas como 
as crianças se relacionam diante das diferenças de gênero na infância. É de extrema 
necessidade desconstruir a lógica binária na apresentação do mundo para as crianças: 
enquanto brinquedos e brincadeiras assumirem papéis de masculino ou feminino na escola 
estaremos fadados ao insucesso. Apesar de todas essas situações apresentadas estarem 
implícitas no dia a dia da escola e nas práticas pedagógicas de alguns docentes, a temática 



ainda é muito restrita, geradora de medo, desconhecimento e pouco científico. Deve-se 
sair do senso comum, do conservadorismo, do obscurantismo,  sobrepondo-se  a vigilância 
epistêmica, no agir de forma questionadora, enfrentando o que nos causa tanto receio e 
que nos destina a fortalecer recrudescimento, desfazendo mitos e tabus no sentido de 
disponibilizar um material de qualidade com temáticas que toquem aqueles que diariamente 
compõem e constroem o fazer pedagógico para  emancipar por meio da educação e das 
meninas e dos meninos pode ser uma forma de florescer dentro dos muros das escolas.

Uma excelente leitura para todas e todos!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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ASSÉDIO MORAL NO TRABALHO: OS REFLEXOS 
DO PATRIARCADO NAS RELAÇÕES LABORAIS 

FEMININAS

CAPÍTULO 11
doi

Leticia dos Santos Sousa

RESUMO: Este trabalho procura demonstrar 
o quanto assédio moral nas relações laborais 
femininas está presente, tendo em vista sua 
execução discreta no âmbito trabalhista e suas 
fortes consequências. O assédio moral também 
está relacionado ao Patriarcado, no qual direciona 
grande parte dos aspectos interpessoais 
contemporâneos. Objetiva-se a promoção do 
debate acerca da temática, e principalmente 
como o Patriarcado induz aos abusos patronais, 
além da dificuldade em identificação das 
condutas caracterizadoras dele. A metodologia 
utilizada foi a pesquisa bibliográfica, no que tange 
doutrina, teses, artigos científicos e informativos. 
O Assédio Moral nas relações laborais femininas 
precisa ser prevenido por meio do conhecimento 
e debate acerca das questões, além da criação de 
políticas de prevenção no ambiente de trabalho, 
tornando-o mais seguro para a trabalhadora.
PALAVRAS-CHAVE: Assédio, Moral, Mulher, 
Patriarcalismo, Trabalhista.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O ramo empresarial, dito como 

corporativo, possui a necessidade de grandes 
resultados em pouco espaço de tempo, tornando 
o mercado competitivo e acirrado ao passar dos 

anos. Dito isto, os trabalhadores vêm sofrendo 
inúmeros abusos, no que diz respeito a sua 
produtividade, sendo cobrados de maneira 
demasiada, dando lugar ao chamado Assédio 
Moral no Trabalho (AMT).

O Assédio Moral possui grande 
participação no contexto trabalhista atual, 
sendo caracterizado pela ocorrência de 
uma conduta manifestadamente abusiva, 
manifestados pela fala, gestos, atos, conversas, 
que possam proporcionar dano à moral , a 
honra, à personalidade, ao bem estar físico e 
psicológico , refletindo demasiadamente no 
ambiente laboral, o tornando menos ergonômico 
e pouco produtivo. Sua completude se realiza 
ao ser praticado de maneira habitual e 
prolongada, levando a vítima a se desequilibrar 
emocionalmente, provocando seu isolamento e 
muitas vezes até a depressão.

O AMT causa grande danos, tanto no 
aspecto laboral, quanto a vida pessoal daquele 
que o sofre. Externa-se por meio de xingamentos, 
constrangimentos, consequentemente trazendo 
prejuízos a longo prazo e danos até mesmo 
irreversíveis, conforme preleciona Dra. Marie 
Grenier Pezé:

Numa situação de assédio, 
a repetição das humilhações 
aos novatos, os vexames 
e as injunções paradoxais 
têm valor de destruição 
psíquica e suspendem todo 
trabalho do pensamento. 
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A impossibilidade de demitir-se sob pena de perder seus direitos sociais 
barra a descarga sensório-motora. O impasse criado nestas duas grandes 
vias de escoamento das excitações traumáticas convoca fatalmente a ruína 
depressiva e a via somática mais ou menos a longo termo. (PEZÉ,2004, p.7)

Dentro do percentual de trabalhadores que sofrem este abuso, as mulheres são as 
maiores vítimas, constituindo um percentual de 65% contra 35 % dos homens, conforme 
estudo realizado em “Assédio moral no trabalho, gênero, raça e poder”,  publicado na 
Revista Brasileira de Saúde Ocupacional em 2018. São inúmeros os casos que abrangem 
xingamentos, apelidos maliciosos, condutas racistas, atribuições vexatórias, entre outras 
práticas subversivas. Nota-se que o tema está entrelaçado no contexto social, dentro de um 
grande plano de desigualdades, dentre elas: a de gênero.

Estudos realizados recentemente, apontam que a força de trabalho feminina é a 
que mais sofre o Assédio Moral no ambiente laboral, sendo de até 1,8 vezes mais que 
os homens, de acordo com a Task Force for PreventionofWorkplace Bullying (HSA,2001), 
tendo como reflexo o posicionamento dos gêneros em nosso meio social.

No que tange as desigualdades de sexos, se torna salutar a discussão a respeito do 
modelo social no qual a nossa sociedade foi alicerçada até os tempos atuais, organizada 
de modo que o gênero masculino prepondere de forma primária sob aspectos sociais , 
políticos , éticos , entre outros, sob o gênero feminino, tornando a mulher um ente mais 
frágil socialmente. Pode-se ilustrar sua definição pelas palavras de Sylvia Walby: “um 
sistema de estruturas sociais inter-relacionadas que permitem que os homens explorem as 
mulheres.” (GORDON,1996).

Desta forma, o Patriarcado guia a divisão de tarefas no ambiente trabalho. Assim, é 
nítido notar sua influência na formação do Assédio Moral em desfavor do gênero feminino, 
no que tange o ambiente laboral. A questão científica está nitidamente ligada ao grande 
número de mulheres que sofrem diariamente com o Assédio Moral no ambiente de trabalho 
e de que forma o Patriarcalismo, que nossa sociedade ainda está inserida, pode influenciar 
na origem de tantos casos.

No desembaralhar das eras, a mulher se determinou a conquistar grandes espaços 
de trabalho, tidos como masculinos, consequentemente aumentou -se as formas de 
discriminar a divisão de trabalho para os gêneros, já que se entendia que o segmento 
feminino se voltava apenas para o ramo privado, ao lar e as demais funções primitivas 
atribuídas ao sexo feminino.

A ruptura paradigmática do monopólio masculino da vida em sociedade 
constituiu uma espécie de rebeldia inconveniente a deturpar os antigos 
alicerces de segmentação das atribuições, os quais encarceravam a mulher 
no “segmento privado”, expressão que guarda evidente sinonímia à privação 
de todas as relações sociopolíticas (GUERRA, 2011, p. 73)
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Os ditames sociais no qual estamos inseridos, demonstram que diretamente a 
divisão de papéis sociais entre o homem e a mulher, com base em questões biológicas 
rudimentares, nos direcionando ao arquétipo reprodutivo.

A divisão da reprodução social trabalho por desenvolvida géneros no âmbito 
da no quadro familiar determinaria, assim, a diferenciação entre homens e 
mulheres no mercado de emprego. Na gênese deste, modelo analítico persiste 
a importância das categorias biológicas: a maternidade e a paternidade 
são aspectos implícitos deste tipo de análise. As funções dos indivíduos 
na sociedade surgem estreitamente associadas à procriação - às mulheres 
caberia viver a maternidade muito para além da gravidez e do parto e aos 
homens conseguir os recursos materiais que asseguram a sobrevivência 
material do agregado. (ANDRÉ,2019, p.26)

Neste aspecto é relevante o conhecimento a respeito da influência do Patriarcalismo 
nas relações sociais e principalmente laborais. O termo ideológico possui conexão com o 
modelo social no qual o homem possui nítida preponderância sobas mulheres, tornando-a 
refém, ao ponto de sofrer grandes dificuldades em desenvolver-se profissionalmente, já 
que o labor externo era visto apenas pela ótica masculina. Assim as relações de poder, 
tornam mais fácil a exposição do gênero feminino aos abusos morais.

Todavia é importante frisar o quanto o assédio moral torna ineficaz a produção 
dentro do ambiente laboral, tornando a vida da trabalhadora, em especial, mais dificultosa. 
Pois além de sofrer estigmas sociais fora do âmbito laboral, dentro deste intensifica mais 
ainda a desigualdade de gênero sofrida pelas mulheres. 

O sucinto escorço da justaposição das mulheres no mercado de trabalho 
demonstra que elas não foram e talvez ainda não sejam totalmente bem-
vindas no ambiente laboral, pois a independência econômica alcançada pelo 
exercício de atividade produtiva desmonta o estado de sujeição aos homens e 
faz com que elas invadam um setor outrora exclusivo e compitam por posições 
de maior destaque. A assimilação dessa premissa sociológica faz com que 
se aquilate a possibilidade da configuração de ambientes de trabalho hostis, 
ofensivos e vexatórios, nos quais a ojeriza à companhia feminina é externada 
por diferentes manifestações que desdenham os propalados ideais de 
igualdade. (HIGA,2016, p.490)

O assédio moral sofrido pela trabalhadora pode se externar de inúmeras formas, 
proporcionando grande efeitos psicológico e físicos, com difícil comprovação por parte da 
mesma, apesar das estatísticas apontarem que as mulheres em sua maioria tendem a pedir 
ajudar em frente dos constrangimentos caracterizados como assédio moral no trabalho 
(ANDRADE,ASSIS,2018). 

É nítido o reflexo do Patriarcalismo nas relações sociais e inclusive no campo de 
trabalho, tornado demasiadamente difícil para mulher torna-se livre do AMT , permitindo 
entender, que as relações laborais refletem as relações de poder, tornando a trabalhadora 
mais vulnerável aos grandes abusos gerados e alimentados pelo patriarcado , pelo gênero 
masculino no comando e a submissão do gênero feminino.
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2 | 	METODOLOGIA
Metodologia do estudo é a bibliográfica, coletando dados a partir de livros, artigos, 

teses, dissertações, o método utilizado é descritivo a fim de expor as características, 
procurando descobrir concomitantemente com que frequência ocorre o assédio moral, qual 
sua natureza, suas características, relações com o patriarcalismo, conexões através do 
direito do trabalho.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O conhecimento em torno das relações de poder e como nossa sociedade se 

estrutura, torna mais eficiente a prevenção em torno do Assédio Moral no ambiente laboral, 
tendo em vista a dificuldade na sua comprovação, já que ele se alicerça em dispositivos 
constitucionais, cíveis e indiretamente na CLT. Torna-se necessário a ciência de que o 
Patriarcado se enraíza em nossas relações laborais e particularmente coloca a mulher em 
situação de risco no que diz respeito a vexame, xingamentos, situações humilhantes no 
trabalho. Visto a conscientização é possível que se torne o ambiente laboral mais saudável, 
tornando mais confortável e produtiva a vida da trabalhadora.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÕES
O Assédio Moral nas relações laborais femininas tende a ser comum, sendo 

essencial sua prevenção, a fim de permitir que as mulheres possam exercer sua profissão 
de maneira cômoda e saudável. A conscientização das práticas que caracterizam o AMT, 
dentro do próprio ambiente laboral poderá ajudar tanto as vítimas a procurarem ajuda, 
como evitar que possíveis abusadores se manifestem.

Além da informação, a empresa deve regulamentar em seu código de conduta, 
de ética, a caracterização do Assédio Moral, e permitir que haja um espaço para que a 
funcionária possa se sentir segura e denuncie o abuso, sendo aconselhável que não haja 
represália posterior a denúncia de assédio moral. 

A trabalhadora é uma grande engrenagem nos ambientes laborais, tornando 
necessária a atenção ás suas condições de trabalho , já que as mesmas irão refletir 
fisicamente, psicologicamente e socialmente, é válido que haja o asseguramento dos 
princípios constitucionais vigentes , sendo importante a valorização da mão de obra 
feminina que é vigorosa e indispensável para a nossa evolução. 
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